


Resumo de Poemas Arcanos

Deparo-me com a inquietação de Assis Lima nestes Poemas Arcanos.
Inquietação. E rigor. Tão intensos que a primeira versão era quase o
dobro da atual. O triunfo do tempo e da medida trabalham silen­ciosos.

E o livro ganhou força. Porque ele pediu mais ao menos. Corte. Risco. E
faca. São essas as palavras de Assis Lima. Tão suas. E tão mais que
palavras. E assim consegue mas não apenas por causa disso aquela
penumbra que se reclama na epígrafe e que se volta às coisas essenciais.

A par disso a polifonia de seus interesses culturais que vemos no livro
Pavão Misterioso ressurgem nestes poemas entre campo e cidade modo
erudito e popular incelências e quase versos de cordel que se projetam
num fundo cabralino às vezes e com maior freqüência bandeiriano.

A presença de João da Cruz é o legítimo resultado dessa operação. A
cultura popular atravessada de alta metafísica. O 'Cântico Espiritual' é um
índice flagrante dessa penumbra. Assis Lima realiza uma visão de mundo
que reúne as partes dispersas de um país que mal se adivinha a não ser
dentro do âmbito de suas mais árduas pluralidades.

E aí está Assis Lima. Marco Lucchesi

Acesse aqui a versão completa deste livro

https://www.indicalivros.com/livros/poemas-arcanos-marta-batista/acessar

